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A literatura é compreendida como instrumento de representação cultural e 

social. Ela ocupa um papel central na construção da memória coletiva de uma 

sociedade, sobretudo, na formação de leitores críticos quanto às produções 

afro-brasileiras que rompem com as visões eurocêntricas perpetuadas pelo 

colonialismo do saber/poder (Quijano, 2005). Esta pesquisa está vinculada ao 

Diretório GEPPOCON-CNPq e a iniciação científica (Propesq/UFMT), e propõe 

analisar como a decolonialidade se manifesta enquanto poética da 

escrevivência, especialmente, em Poemas da Recordação e Outros 

Movimentos (2017), de Conceição Evaristo. O objetivo é compreender de que 

maneira a diáspora africana influencia a construção da identidade negra pelo 

movimento literário da negritude no Brasil. A justificativa está na relevância da 

escrevivência atuar como estratégia de resistência e valorização das vozes 

femininas negras e periféricas, as quais vem se revelando como memórias 

individuais e coletivas, além de desconstruir estereótipos racistas e de 

ressignificarem as experiências históricas (Evaristo, 2005; Ribeiro, 2019). A 

problemática envolve o questionamento de como essa escrita da escrevivência 

é compreendida como prática decolonial, e de que maneira a representação 



poética da diáspora africana fortalece a memória e a identidade afro-brasileira. 

A investigação adota uma abordagem qualitativa e descritiva, e está 

fundamentada nos estudos culturais pela pesquisa bibliográfica e analítica, 

tendo-se como referenciais teóricos autores como Quijano (2005), Mignolo 

(2003), Duarte (2011) e Schwartz (2019). A análise literária concentra-se nos 

elementos poéticos que revelam os símbolos, signos e narrativas vinculados 

tanto a memória quanto ao processo decolonial e a resistência cultural 

discutidos como pressupostos da decolonialidade. Os resultados alcançados 

apontam para a identificação de estratégias adotadas por essa escritura de 

Conceição Evaristo que desconstroem o colonialismo do poder e do saber, 

valorizando a memória da diáspora africana e reafirmando a identidade negra 

como forma de resistência literária e social. 
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